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EMENTA

Interpretação dos fatos históricos na educação e suas influências no Brasil Colônia e Império: o ensino jesuítico e as reformas pombalinas.

Os sistemas escolares na primeira República, as reformas educacionais na década de 20 e o pensamento liberal no Brasil. Análise da

educação brasileira numa perspectiva crítica, da primeira guerra mundial aos conflitos pedagógicos: Segunda República e o Manifesto dos

Pioneiros, a ditadura militar e o advento da Nova República. As lutas do povo pela escola pública, as tendências e as perspectivas atuais da

educação brasileira.

I. Objetivos
I. OBJETIVO GERAL: 

Analisar a especificidade de cada período da educação brasileira, percebendo a atuação dos grupos e instituições que consolidaram as

formas institucionalizadas de educação.

II. OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

2.1. Compreender a realidade educacional brasileira - princípios, fins, objetivos, formas de organização - relacionado-a com os diversos

contextos históricos.

2.2. Promover ampla abordagem envolvendo as relações entre educação e realidade econômica, social e política do país entendendo os

avanços e recuso educacionais da Colônia e Nova República

II. Programa

História e educação - concepção e objetivo da História da Educação.

O ideário grego-romano.

A situação econômica, política e social na Europa na época do descobrimento do Brasil.

A educação no período colonial

Período jesuítico: Companhia de Jesus, catequese e educação

A fase pombalina - a expulsão dos jesuítas e as reformas de Pombal

A educação no período pombalino - Metrópole e Colônia.

Educação no período Monárquico

A vinda de D. João VI - elevação do Brasil a Reino Unido

A dinamização da vida social e cultural favorecendo a criação de cursos para a preparação de pessoal diversificado e o início do ensino

superior brasileiro.

O período Imperial

O jogo de interesses na declaração da Independência.

A constituinte de 1823 e a Constituição de 1824.

A lei de 1827.

O Colégio Dom Pedro II

A situação geral do ensino no Império.

O fim do Império e a proclamação da República

A Educação na Primeira República

Os movimentos sociais da primeira república, o pensamento liberal no Brasil e as sucessivas reformas educacionais do ensino primário

A preocupação com o secundário e superior na Primeira República

.. Da República Velha ao Estado Novo ( 1930-1945).

A revolução de 1930 e a abertura para o desenvolvimento do capitalismo.

O Golpe de 1937 - a ditadura de Getúlio Vargas

A reforma de Francisco Campos

O Manifesto dos Pioneiros da Educação

A redemocratização do país

A constituição de 1946

A Lei 4.024/61 - ideologias em conflito

Os movimentos de educação popular.

II. Do Golpe Militar à nova República

A crise política e econômica dos anos 60 e o golpe de Estado de 1964.

O Regime Militar: economia, a política, a privatização do Estado e a ditadura.

A política educacional da ditadura militar - privatização e corrupção
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A reforma universitária - Lei 5.540/68.

A reforma de 1º e 2º graus - lei 5692/71

III- A educação na Nova República

A reorganização do país após o golpe militar

A lei 9394/96 - tramitação, avanços e recuos.

O Banco Mundial e o Banco Interamericano e a política educacional (projetos educacionais decorrentes dos acordos entre os banco e o

Estado).

A municipalização do Ensino

O plano decenal de educação

Desafios e perspectivas da educação atual.

III. Metodologia de Ensino
A disciplina será trabalhada de maneira que, os acadêmicos possam participar das discussões, bem como, questionar, expressar suas

reflexões sobre os conteúdos abordados na disciplina. Dessa forma, a disciplina terá como subsídios leituras orientadas na plataforma

moodle, livros, textos, vídeo-aulas, web conferências e demais ferramentas pedagógicas disponibilizadas no ambiente virtual de

aprendizagem.

Ensino a Distância (Conforme Resolução nº 0062/2008-CEPE/UNICENTRO)

I. Conteúdos que serão abordados a distância

II. Metodologia de trabalho

III. Tecnologias utilizadas

IV. Cronograma de tutoria presencial

V. Critérios de avaliação

VI. Cronogramas de avaliação

IV. Formas de Avaliação
Os acadêmicos serão avaliados de forma contínua, cumulativa, descritiva e compreensiva no sentido de efetuar mudanças no fazer

pedagógico. Sendo assim a avaliação consistirá de: avaliações presenciais com valor de 60 (sessenta pontos), e trabalhos escritos no valor

de 40 (quarenta pontos).
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